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A agua de Juventa. - Decreto de 31 
de janeiro.-Malbeiro Reimão na 
camara dos pares. - Feira franca. 

Si on avait assez de fonds pour 
.acheter toutes les consciences qui sont 
à vendre, les ache ter ce qu' elles va­

.Jent et les revendre ce qu' elles s' esti­

.ment, ça serait, ça, une belle affaire. 
Oavami. 

Tradução :- Houvera alguem de 
capitaes bastantes para comprar todas 
as consciencias á venda; mercá-las pelo 
q11e valem, e vendê-las ao preço em que 
a si proprias se avaliam - isso, sim! -
isso é que era negociarrão d'estarrecer ._ 

Em tempos de mais verdes enganos, certos facto::; vcs~os da· 
J>Olitica portuguôsa atiçoav(1111-me indi~1rnções tcmporaus . .Ao de 
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pois a repetição das scenas deiton·me o cabresto do habito. Já. 
hoje me não assaltam angustias vomitivas. Já se me esbaldiu a 
veia das apostrofres virulentas. Von encofrando casos com o 
automatismo do disco fonogra.fico que recebe diluvios d'impres­
sões sonoras. 

Em cujo proposito registei a carta regia noJDeando par do 
reino um dos baccirrabos de João Franco, e signatario do infa­
míssimo decreto de 31 de janeiro de 1908, esse coxo do senso 
moral- Malheiro Reimão. 

* * * 
Uma tarde que eu passeava com Guerra Junqueiro, pintando­

lhe as minhas extranhesas por um senhor Coisa que devia an· 
·aar homisiado, regr·essar ás filas politicas, me elle disse : 

- «Escorje as suas ilusões. Em Portugal nada ha que baste 
a matar um politico. Estenda qualquer delles no pó da estrada; 
corra-lhe por cima com um cilindro de calcar brita. Deixou· o es­
premido e chato como um linguado saido das tampas duma 
prensa hidraulica. Xisto sopra um pé de vento. E ahi temos o 
nosso homem, do sobrecasaca enfuuada, ventre de lua cheia, 
bôca vr.lhaqneando risos, a trotar como um potro pelos mais al­
tos cargos p n b li cos. :p 

«Por is o é que o vocabnlo francês- parvenir - nada 
prova. Tanto a aguia como o reptil alcançam as cnmcadas de 
maior altitude.> 

A. cada cotovelo da nossa historia contemporanea, verifico 
a exatidão do conceito. 

Que significava o decreto de 31 de Janeiro? Quasi nada. 
Apenas o exilio, o degredo, o carcere, a morte nas possessões 
ultramarinas, para os mais árdidos advernarios da ditadura. Se 
alguns por cá se quedassem, e que de suas profissões liberncs­
- adyogados, medicos, profe. sorcs, etc. - ganhassem o pão para 
a família, o decreto lhE>s impedia tacs llrofis ões ex:ercerem. :Mor­
reriam desse vulgarissimo acidcuto-a fome! 
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Dum salto volvíamos á epoca do Terror mignelino. Depois. 
da queda do regímen absolutista, nem mesmo uo período da di­
tadura de Costa Cabral, nunca se vira tamanha crneldado. Era 
um documento assassino, por sete assassinos firmado. Teles Jor­
dão, ao conhecer o sucesso nas profundas dos infernos, havia de 
estalar o fado, repe11icando umbigadas batidas contra o encacho 
do diabo mais velho. 

Nas prisões de Lisboa jazia para além duma centena de / 
presos. B dias depois da fuga do bandido-chefe, e da morte do 
Rei que rematava as ladravices regias com vestir a simarra de 
carrasco, o Petit fJarisien assegurava á Europa que o ditador 
somente prometia a liquidação de 300 agitadores ! 

Na hora do perigo, as sete gazúas com que o rei for·çara os 
cofres da nação, caídas na lama, do lôdo se não ergueram. Fu­
giram uns, e outros se engrnuhiram pelos esgotos cloacinos. 

As yozc da imprensa soaram rijo. Ninguem os ponpon, 
ninguem os defendeu. Eosarneceram-nos de vaias . .Amaldiçoa­
ram-nos, como os kalmukos maldizem dos cães tinhosos. Bas­
culharam-nos do convívio social. Sevandijaram-nos como do jus­
tiça era. 

Dos sete, sequer um não houve com rompante de desc1fron­
ta. Encolhidos, submissos, prostrados, imitavam os leprosos an­
tigos que não bebiam sorvo nas fontes, só do adro da igrejas 
podiam !obrigar os ciriacs do santuario, e na escudela do barro re­
cebiam tantas codeas de pão negro como pedradas, tantos restos 
de vianda como escarros. 

O outro, o patrão, na peregrina inconsciencia da sua irres­
ponsabilidade, encerrou-se em seus principescos domínio d'Ita­
lia, e lá se envaidava porque o jornalismo mundial, faminto de 
informações, lhe batia á porta na ancia d'esfarrapar um tirancte. 

* * * 

Vão dois annos sobre os episodios. Malheiro Reimão julga 
que o pousio não rende, e que a hora soara de vender a sua 
eloquencia de confeitaria, mais a sua experiencia da sem-vergonha . 

• 
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Fôra carrejão dum opressor? Tornava-se servo do libera­
lismo. Não pudera estrangular os dissidentes'? Com elles parti­
lhava do poder. A onda republicana que elle quiz sufocar gal­
gava todos os diques'? Pois metia-se a sustentaculo do governo 
que braceja por conquistar a benevolencia dos republicanos. 

Na camara dos pares acaso se acotovele com o snr. José 
d' Alpoim que teve de s11 refugiar em Espanha, e com o sr. João 
Pinto dos Santos que elle meteu n~ enxovia. Pouco importa. 
Todos se ligam para dar a este paiz uma caiadela de liber­
dades. 

Os murros que o sr. João Pinto dos Santos despediLi nessa 
dejeção que ha nome de l\Iartins de Carvalho, serão para elle 
Malheiro, jasmins, amores-perfeitos e miosotis. Quando o sr. 
Alpoim, em discursos impetuosos atacar as ditaduras e reme­
morar Carlos 1 tuart morto no cadafalso, Luiz XVI no cadafalso 
morto, Alexandre da Servia varado pelos oficiaes do exercito, 
Malheiro Reimão, aproveitando ensejo de levar um copo d 'agua 
ao orador, sussurrar-lhe-à a meio tom, com o sorriso do0e de 
quem aponta um descuido: 

- «Olhe que esquece o rei Carlos de Portugal .. . » 

Na ocasião em que o conde d' Arnoso requerer pela yez 
centesima a lapide expiatoria - contraditá-lo-á l\Ialheiro Rei­
mão. E ainda será elle que responda ao aguarontado Beirão, o 
liberal d'antes quebrar que torcer e que por isso mesmo quebrou 
todo o seu pa~~ado, quando este assaltar o ministerio por mo­
tivo da dosimetrica amnistia. 

De maneira que . . ·. 

* * * 
De maneira que digno par!. . . digna camara ! . •• digno 

governo ! . • • e digno rei ! . . . l\Ialheiro Reimão a todos dignifica 1 
Professava Bismarck. a maxima :,- «· er fiel aos princípios 

ó um erro em politica, como erro seja na especie canina a :fide­
lidade ao dono.» Que faria se Bismarck em vez de igualar com· 
paranças na cachorrada, pescasse imagens entre os reptis ! ••• . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

• 
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Ah 1 Gavarnj, Gavarui 1 admiravel caricaturista! que ex­
celente traficante dnrüis no balcão comercjal ! Comprar os Ma­
lheiros Reimões pela ~ma real valia - a vintem a duzia ! Es­
cambá-los segujdamcntc pela estimativa que elles se atribuem­
contos de reis por focinho! Que pechincha! Que de burras em­
panzinadas d'oiro ! E ah rir tenda n' Alijó! Que ~aida de rezes! .. 

ílaquelle tempo ... 
Anti-cler ica es de 1901.- 0 "Vaticano,, 

d o Bolhão. - O "Quirinal,, de Sá da 
Bandeira . - 5 x 9. - E nte r r o d e cão. 

Naqnelle tempo nascera a grande Comissão Central A n­
ti-fesuitica, a qnal houve má vida, peor morte e paixão de 
arnargoso chôro, consoante vos vou narrar. Por alma dell<"l, pa­
dre-nosso, are-rnaria ... 

Fui no gume do ca:o Calmon , ocorrcnchl banal, cocta11cn. e 
parente do proccs o rbao qe l\f ad rid, e que tão enfuriado al v9-
ro\o assoprou na uo. sa terra. Tumultos 11a rua, espadeirnclas da 
polici;1, graniso de cn lhaus sobre (iS conve11tos. Nas vilns o ci­
dades provi nciarrns remendavam-se comis ões liber<'l cs, e por'mór 
da liberdade "aíram a campo fanfarr~s . crtanejas bnfan<lo cm 
trombones descompo tos, e gentes de avu ltado peso, férc-folhas 
e..,brancidos, di sipavam nos espirros ela retorjca seus escaldea­
mcnto~ contra a (rndalhada. 

De lez a Jez o povo portngucs mostrava gcitos de vida. 
Forte comoção nervosa o despertara da modorra. E assim a 
prova se renovava de ser a questão religiosa admiravcl plata­
for·ma para uma agitaNo nacional. 

E11t:io, aqui no Po1-to, <1. farinha flor da industria, <lo co­
mereio e do h<rnco, amassou-se num empadão liberalengo. Ca­
valheiros de burras atochadas, qne educavam os lllhos nos 
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colegio:- je uitico~, pcd imn fritura de jc. ui tas e purle de dOJ'O­

tcias. Mesarios d' irmaudadcs fazicuu dos balandraus das procis­
õcs, c .. t<rndartes anti- clcricaes. 

Xinguem lhes cometera o mandato de cm nome da cidade 
falarem, nrns em todos os cantarejos do seu li beralismo, insis­
tiam ellcs: - (( O l)orto quer. . . o Porto diz • . o Porto 
exigi) .. . » 

* * * 
lloura lhes soja. Labu taram como negros! Our·inavam som 

c:guu.1·dos 1·epresentações, telegrmnas o abaixo-assinados. E como 
o pensa(lor de mais foste dnquclla roda Cl«t o liri<:o sr. Autcro 
d' Ar·<H1jo. <18 ideias que poseram cm praLic<t vestiam totlas ao 
hi. 'êll'l'O. 

L"m di<1, em procc. siorrn l enfiada do carrnngcn::;, cndircita-
1-.1111 au.· p;1~os d<t ,'ó p'1·a salivarem o anel do bispo! \outra se­
mana mete1 .. rn1 a Li"bô:1 a humedecer a mão ao Hei. lll(jharéllll­
lhc os bei~o. ele tanto chu pão n;t mitl'<l, 110 stct1·0, e na Liber­
dade, - ~a1·ho.a pequena a quem ofereciam mobi l;tr ca a. 

\o cntr·cmeio das cami11h;1dn. co11coniam aos ~ar,rns do Ya­
tie;;rno du B1Jlhü •, ouviam mis~<l, subscrevi;1111 !Htl'it <l~ tu11icas 
ho1•d;11las dn . 'euhor dos P<tssos, protegiam a~ irnuisinhas. o ao 
S<lhc1·!!lll qno havia coio 00111 mais t1·es viclr;1ças C$mi galliadr~S, 

rcsmu11C<lV:u11 : - «O povo precis;t de re ligião. A 1·cli gic10 ó um 
freio~. 

:\ito conheço episodio mc'l is grotesco na luta 0011tra o anti­
clc1·ic;al ismo, nem paiz cm que o com ico cspetacu lo fó1·«t possi vel 
::;em os actl}ru::-. leva1·em COi.'rida a tcilo:5 de uou vc, cn:-cns de ba­
tüta o melão podre. 

\i:-to Yem o decrnto cfo r8 1L1b1·il de 1no 1, r·cvi. ft) na 
f\u11c;i;itu1·;1 e em Campolirle. Jfa con(jilio 110 Yaticn110 do l3olh:lo. 
A 111;lior.;1 do prcla<los lci!6úS <lcclar;rn1-. o ;ltisfcitos. ,\.p(·11t1s 

dois ou trc homens se c1·g11cm a protc"tae. O resto d:t <l "':cm­
bleia e:;;ci>a- e a cascavel surdiuo. 'l'res pás de te1· ra sob1·0 a sua 
memo1·i;1 . Amen. 

.. ) 1 * * e , 'I 
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Ora o partido republicano do Porto assistia ás peripecias 
sem mover um dêdo. Aguardava o falhanço da ilustre corpora­
ção dos dinheirosos. Porém, durante esses compassos d 'espera, 
o incendio anti-jesuítico que fõra lume de .figueira verde, quasi 
sóment.e fumegava, e poucas faúlhas viviam nas cinza . 

.Ao decreto de 18 d'abril já não correspondeu choque al­
gum. Os nucleos liberaes que haviam surgido em terras da pro­
vjncia, dispersavam sem ao menos um viva ás liberdades per­
diclas. 

O partido republicano do Porto votou, então, nas suas com· 
missões paroquiaes, cento e tantos nomes de individualidades de 
destaque na cidade, que assim formariam a Grande Comissão 
Central A nti-fesuitica. Medicos, advogados, professores, enge­
nheiros, farmaceuticos, comerciantes, industriaes, estudantes, 
operarios, jornalistas, e delegados de varias corporações. Sob o 
ponto de vista politico, todos os partidos e todos os matizes, ca­
minhando dos conserraclores e indiferentes até aos libertarios, 
ali se acasalavam. 

Desde o começo, (poisavamos na rua de Sá da Bandeira) a 
heterogeneidade da com posiGãO destinava seus esforços - se al­
guns empregasse - ao insucesso. Só as minorias homogeneas 
ardendo na mesma fé conseguem empreendimentos audaciosos. 
Pode dizer-se que dentro da Grande Comissão ningnem se en­
tendia, e que o publico já cansado considerava aquillo como 
uma madu1êsa. 

Da Grande Comissão brotara uma filha, que se chamava 
Comissão delegada, a qual por seu turno se subdividira uou­
tras complicadas e misteriosas organisações, sem objectivo algum. 

Começa nesta altura a desastrosa paixão dos delegados. 
Duas noites por semana reuniamos, com sessões demoradas quando 
se obtinha numero para funcionar, e ao rcdór d'ampla mesa 
grela vamos os respetivos toiti ços. 

De nós se cão importava a cidade; eco não topavam os cá 
fóra. Creio mesmo que não havia quem soletrasse as notas ofi­
ciaes que á imprensa comunicavamos. 

Assim comp os. ~\'~'everente8 motejavam o Vaticano do Ilo-
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lhão, assim já nos alcunhavam de Quirinal de Sá da Bandeira~ 
No Popular, Mariano de Carvalho alfinetava-nos desalmada­
mente. E nós, com paciencia bolandista, duas vezes semanaes­
suportavamos a tortura. Cada qnal buscava pretexto para re­
tirar-se. 

Os outros, ao faro da fuga, refilavam, e quasi que se re­
queria policia na cóla do suspeito. 

E como se havia de expulsar o jesuita '! Alguem alvitrou 
um congresso de camaras municipae~, emqnanto segundo opi­
nava pela creação duma Universidade tecnica, na qual se creassem 
bons picheleiros e optimos industriaes de folha branca 1 Trazia 
este á balha a reforma geral do ensino secundario, um quarto 
batalhava pelas leis concordatarias, havendo outros que prefe­
riam a expulsão das missões religiosas de todas as colonias. 

Sobre qualquer dos temas reuhiamos horas, ou o tempo se 
ocupava elegendo comissões de propaganda por escrutínio se­
creto, com todos os matadores eleitoraes, e tiras de papel gra­
vemente deitadas na copa dum chapeu alto. 

Para as ultimas sessões, uma só preocupação nos ensom­
brava os animos: - arranjar uma bôa saida. Continnavamos 
ainda, por habito, a estraçoar jesuítas. :Mas nos olhares de cada 
um de nós lia-se a obsessão do desembarque. 

Por fim achou-se. Cerziram-se umas tantas reclamações aos 
poderes publicos, que deviam ser aprovadas e secundadas pela 
assembleia geral. Esta que se convocasse. E nós lhe entregaria­
mos o mandato d'impotencia que nos haviam confiado. 

As pessoas competentes qne deviam firmar a convocatoria, 
nada assinaram. A muito custo, uns dois, vexados por aqnelle 
enterro fóra cl'horas e em segredo, batemos á porta de varios 
membros da Grande Comissüo e conseguimos que dez garatujas­
sem o nome por baixo do aviso, marcando-se a reunião no antigo 
Salão da Porta do Sol, p'rás tantas da noite. 

* * * 

Ao praso dado, frias goladas de chuva cantavam sobre <f 
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lagedo das ruas. Lufadas de vento esfrançavam as cordas d'agua. 
Todo o ceu negro qual ronpeta de jesuita. 

· Eu e o meu companheiro penetrámos no salão. Um empre­
gado melancolico assobiava nm tarambote sevilhano, e acendia, 
como o sacristão pega lume á banqueta do altar, as tulipas de 
vidro onde o gaz ronronava. Passeámos ao long~ das galerias, 
aborrecidos e silenciosos, escutando o rufar das pingas que cres­
ciam em largura contra. os vidros. 

Corrôra uma hora, estavamos cansados do passeio e da so­
lidão. Nem viv'alma surdira, e o homem do gai, olhando-nos 
maliciosamente, de costas apegadas a nma columna, cantarolava: 

Ora vae tu, 
Ora vae tu, 
Ora var?, vae •.• 

-«Apague» - ordenámos - «e tranque as portadas.» 
A' saída rebuçamos o pescoço na gola do casaco. Encara­

mos os rosados de gotas que as nuvens golfavam, pedindo ao 
milagroso Santo Inacio de Loiola que nos p~upasse a molhadela. 
E mutuamente filosofamos : - «. empre somos uns asnos! ... » 

Foi o derradeiro puxo da Grande Commissão A.nti·jesuitica 
de 1901. Por sua alma, padre nosso .. . ave-maria .. . 

H brecha ~a Porta Pia 
(Recordações historicas) 

A tomada de Roma. - Garibaldi. -
Pio IX e o cardeal Antonelli. - O 
conde , de San-Martino.-Uma carta 
celebre de Vítor Manuel. - As cha­
ves do Quirinal. 

Hoje, 20 de setembro, ao abanem· sobre as tiras de papel, 
recordo-me qne se perfazem exatamente trinta annos que as 
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tropas de Yitor Manuel tomaram d'assa1to Roma, arrancando 
a Pio IX o derradeiro reduto da opressão pontifical que sobre 
a Italia pesava. Acabava assim o dominio temporal dos papas . 
• e aO'ora em Portugal e Espanha o clericalismo ergue a mons­
tl'no. a cabeça, não vem descabido memorar o mais audacioso 
acto anti-clerical do seculo XIX, por um rei catolico pra ticado 
coutra o chefe supremo do catolicismo. 

E oão choveu dos ceos pez nem enxofre, não flamejou nas 
noites a e.· ~)ada igni voma do Senhor, 11em as italianas ab0rtaram 
vitelos nem a peste dizimou os exerciios da casa de 8aboia. 

* * * 

[ma grande figura que as. ornbra o mundo moderno, talha­
füt no· moldes da aventura e da tragedia antigas, produziu nas 
cntrnnha: Ja Europa o arripio da admfra~ão -Garibaldi. Até á 
sua m01·te <:onservou a força imortal da paixão com que scrriu 
as patdas ameaçadas e as liberdades dos povo . 

Ditador do reino de l\apoles, com a si ngeleza dum velho 
romano entregou a Yitor Manuel o 1'ei110 que conquistara. Mas 
cm breve, arrojando-se pela estrada de Palermo, proferiu o grito 
que Coi ln me e ferro em fusão : - «Roma ou a morte.» 

O papa, o soberano mais absoluto d'então, qnc reinava 
e goYernava, nem mesmo para os uaturncs de ltonrn, represen­
tava mais que nm principe intruso. A patl'ia era a ltalia. (< O 
papa uão é nma patri.a ; o papa não é a Italiai> - escrevia dez 
annos antes Edmond Abont. 

tm tropel do mercenarios e voluntario cst1·anjeiros o de­
foncli;1 . Heneraes extranbos, Kanzlc1>, Lamoricii're, Pimodan 
comanclarnm. tm prelado servia de mioistro da guerra . .A' 
testa da gorcrnação, o cardeal secretario d'estado José Anto­
nelli. que o barão d' Arnin chamara « nma gran<lc incapacidade 
desconhecida.» 

* * "' .. 

Nesse quartel do seculo, Pio IX, imobilisado no Syllabus 
j 



347 

e no acume da jerarquia, já ao muudo catolico se apresentava 
na sua fun ção de martir. O rosto que fôra belo o dum puro 
olhar de safira carregada, enruga,ra-se nos vincos duma ancie­
dado doloros:i . 

A. p<1t' delle, em contraste, o cardea l Antonolli, da côr do 
limão melado, couscr\r[U'ã i nalterarelmentc a mascara citrina 
contraída num perpetuo orriso que nada exprimia. De chofre 
que o salt0:i so o mais cxtrnorrlinario acontecimento, jámais se 
-011cvoa ra <l'espa nt0. Eeccto ua sotaina cte purpura, semelha­
ria o. tel<t ele gr~1 11i to vermelho dum museu, se o fulgir dos olhos 
vcr<les lhe não traísse o vigor do espir-ito. 

Po1·('m, já :1quella mesma chama sempre igual e o olhar 
pregado em di$tante e fixo ponto, qnasi não tinham significação. 

:\Icado3 de setcmb1·0 de 1870, o cardeal secretario annn· 
eia ao Pon tifice a cheg<ttla elo conde de San-Jfa rtino, embaixa­
do1· de Vilor Jfanucl. Er·a el le um cUplomata c11 1•ti<lo cm todas 
as a1tes do oficio: disc1·eto nas falas. o tão :suave, tão suave de 
maneir<lS, gesto e presença, que dirü:. as coi~as mais desagra­
davcis, com os ares mi ·ticos dum santo clcscrcvcnuo visões ce­
le tiae .. 

Quando ~ntrou no Y<Hit:ano trazia comsi~o UITlà> das mais 
ext1·av;J~<rntes cartas <pie jámais embaixador levou a um sobe­
rn110 Et·a a petiçáo d 11 m t·ei catolico ao papc.t catolicissimo, 
cheia elo tespeito e tres<llHlando todos os pcdnmes da vcoeração, 
parit que lhe dcixa ... se tomar Ho1~rn, despojando-o do resto dos 
seus est<ldo. ! 

Entre c;1tolico::: fervorosos, que d'cxtra11har t 
Ahi vae amo ·t1·a: 
« Vejo·a ineluttwcl necessidade, par·a. cgurnnça da Halia e 

da Sauta-Sé, de que ns 110 :sas tropas, ás 4uacs já se confiou a 
guarda <las fronteiras, avancem e ocupem as posições de Roma 
indispensaYeis á segur11llÇ<l do Yossa Santidade e á mauntoução 
da ordem. 

«Por certo Vo.-. a Santidade não con iderarú como acto 
d'ho ti l idade esta me<lirla de precaução . . . 
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«Rogo a Yossa S;1ntidade que se digne conceder-me a sua 
benção aposto! ica . . . etc. » 

* * • 

Modêlo acabado! E com a assi natnra do catolico monarca 
da Italia catolica, ao representante de Cl'i. to na tona! Pedia­
lhe a benção e . . . o reino 1 

E barafustam os reacionarios que se vae perdendo a reli­
gião, o qne os tempos idos é que eram de fé viva! Está visto! 
Agora o Rei Fidelissimo apenas beija a mão ao Nnncio, e o 
Nnncio contrabandeia em setinetas, provavelmente para fabricar 
opas aos jnizes do Santissimo de Mafra. 

Pio IX len a carta assenta do no trono. Em frente delle, 
humilde, pc,sto de joelho\ o conde de 8an-Jiartino murmurava 
os seus protestos d'estima. De impul o, o Pontífice ergueu-se. 
Ao embaixador, um tudo-nada de apn1mad0, estas palavras ar­
remessou: 

- «Raça de viboras. » 
l~rase cristã dum Papa cristão a um cristão soherano. 
E rcti ron· e. Instantes corridos acercou-se Antonelli do 

conde que ajoelhado, continuava u~ sen Jogar, quem sahe se pe­
dindo indulgencia pleoaria para os soldados de Vítor Manuel 
que morresse·m no asssalto á cidade. Comnnicon-lhe o cardeal 
que a resposta seria, igualmente, por carta direta, remetida ao 
reL 

Vítor Manuel não se quedou em delongas, nem esperou re­
plica. Invadiu imecliatameote os terilo1·ios papalinos. rma 
vez mais enviou ao Vaticano o conde prevenir Pio IX de que 
Roma seria tomada a 20 de setembro. 

Deu o Papa ordem ao general 1\anzler para qne a resis· 
tencia se limitasse a um protesto com prorati vo da violeucia. A 

20 de srtcmbro, a artilharia de Cadoroa abria a brecha da 
Porta Pia. Por ahi penetraram as tropas italianas. Findara o 
o poder temporal d<1s papas. Estava libertada a Italia do mais 
intolerante dos despi.tismos. 
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* * * 
Refere Jean de Bonnefon, escritor hoje considerado o 

mais conhecedor das intimidades da Curia, a anecdota suplemen­
tar que trasladamos: 

«Os italianos estavam em Roma: Ia Vítor :Manoel instalar­
se nos aposentos p0utificaes no Quirinal, como em Napoles 
já dormira no leito dos Borbons, e em Florença nos dos seus 
parentes mais chegados. 

cc l\fas Vítor .Manuel pecava de supersticioso. Desagradzi.­
va·lhe entrar, fraturando as portas, no palacio onde ia organisar 
a nova monarquia. Ora Pio rx ordenara que tudo se fechasse 
no Quirinal e guardou as macissas chaves. 

cc Ousou o conde San-Martino pedir-lhas. 
«Pio IX abriu uma gaveta, chocalhou-as, e respondeu 

simplesmente: 
cc-Desde quando é que os ladrões precisam de chaves para 

abrir por-taes? 
a Chamaram então o serralheiro Campanna, e tornou-se o 

Quirinal paço regio como Roma capital da Italia.» 

Porém o rei da Italia continua a ser catolico, e os outros 
reis catolicos a com elle manterem estreitas relações. •omente 
o Papa que já não tem que cuid;J.r no governo dos seus estados, 
intromete-se a governar os alheios, e como jú não tem torritorios 
a defender, gasta o tempo na defensão do bens dos frades. 

Donde se conclue que nos paizes catolicos é mister repetir 
a brecha da Porta Pia. 
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Um fim ~e raca 
A promessa de Mafra. - D. Carlos e 

o seu herdeiro. - Periodo á bica. -
D. Fernando, O. Sebastião e a apren­
dizagem de D. Manuel. 

Sua Magestade ouviu-as boni~s ! Só por se haver embol­
driado num sambenito da confrarja do Santissimo 1 

Romperam os aloques á Historia e remexeram-lhe as me­
morias da família. Boiaram na letra redonda a queda de D. João 
V para as procissões, as freiras, e a patriarcal; a inclina~ão 
de D. Afonso VI para as corridas e espancamentos noturnos; o 
amor de D. José para os piões feitos ao torno, e a freima de D. 
João VI pa1·a o rapé, os frangos, o cantochão, e de contrapeso 
os dois versos de Juuqueiro: 

A mulher uma cabra; os filhos um Yeneno; 
Sustos; o hemorroidal, vO lá, desde pequeno! 

Injustiças sobre injustiça" ! Sua Majestade, eclesfastica­
mentc sabedor de como as coisas se passam na religião cm qnc 
o batisaram, em fartura de devocionarios tosq uenejou a forma 
de se consegnirem graças do altissimo. 

Fazem-se-lhe promes as. Por exemplo: uma i·omar-ia com 
sete volta· de rojo ao tabernaculo, um dedinho de cêra, umas 
telhas roubadas ao telhado do visinho como se usa na Beira 
para o S. Torquato, etc. Referem viajantes de bôa nota que no 
templo do Lorcto, famoso na Italia, um camponez rico, curado 
dum tnmo1' ahi pelas alturas dos fundilhos, mandou fundir em 
prata tão delicada e carnuda região anatomica, e dependurou 
o ex-voto numa das paredes do sautuario ! 

Ora a jornada de ~[a(ra com Sua Magestade atraz do palio, 
entre rôlos d'incenso, roucos d'abades, e arrotos da charanga lo­
cal, não era mais qne o cnmprimento de promessa jurada. 

ua Magestade, se o :.'\osso Pae lhe conceder noiva, obriga-se 
a correr todas as irmandades da nossa terra atraz de todas as 
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festas d'orago. E se ainda assim não aparecer princesa europeia 
que se arrisque a jogar a flor de laranjeira, ua Mage tade man­
dará a ·S. Gonçalo d'Amarante o peso em fava do conselho d'Es­
tado, ou o peso em obrigações do Credito Predial do conselheiro 
José Luciano. 

l\fas porque se não ensaia o sistema dos anuncios : - «Jo­
vem, simpatico, em posição invejavel posto que mal garantida, 
deseja casar-se com donzela trigueira ou loira, que pela sua fo r­
tuna pessoal no estranjeiro lhe assegure lá fora passadio .i.>egu­
lar. Seriedade e discrição. Carta ao sacrista de Mafra. » 

* * * 
E' justo que a dinastia de Bragança 11nde por um juiz de 

confraria. E' uma raça que acaba em pavio de cera benzida. 
D. Cario: como fim de casta, nada tinha de banal. Inteli­

gente, orgnlho o, despotico, fanfarrão, dissipador, ingrato, de­
Yasso, amassado em vaidades e despresos, isento de preconceitos, 
com pronunciadas aptidões artísticas, tendo da psicologia cole­
tiva 'elo seu povo a noção de que tudo era subserviencia e corte­
zanismo, pontuou tragicamente uma vida de prazeres. XeHe se 
fundiam O" vícios e qnalidacle dos seus antepassados, em c1ue 
a infusão de sangue germanico lhe clesse mais que o aspecto ex­
terior de príncipe alemã.o. 

Porém destacava. Nem pela sua estrutura moral, nem por 
seus dotes in telêtuaes, nem pelo seu feitio de jouisseur sem es­
cru pulo , nem pelo seu viver, constitnia uma flgnra :ipagada de 
retabulo do capela, que se esvaisse na penumbra dum côro. 

Sua Majestade, bem ao contrario, mergulha perfeitamente 
nas meias ombras dos nichos das basilicas. Traz bentiuho" ao 
pescoço, deli{jia-se entre os aiotcs violetas dos bispo , mete-se 
nos prestito religiosos, e tal vez que sua maior ventura consista 
cm servir <l'aojiuho á frente dum andor, com malha de , eda 
branca o duas azas de cisne a baterem-lhe as omoplatas es-· 
qninnda:-. 

Por emqnanto, nos programas do governo da camarilha pa-
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laciana de beatas e reacionarios, não consta que exista o terço 
obrigatorio, resado ao toque das ave-marias á porta das ruas, 
como d'antes as gentes de Braga faziam. Mas, mal se impl2.nte 
a ditadura militar, teremos o bilhete da desobriga em vez da 
carta d'eloitor, a bula da Santa Cruzada em logar do codigo ci­
vil, os concilios substituindo o parlamento, e os bispos de Beja 
e da Guarda a inspecionar as guardas municipaes. 

O formoso D. Fernando I foi um ftm de raça, doidivanas, 
diletante, folgazão. Alma feminil, 'imperante desastrado, mas 
legislador de acertada sabedoria. 

D. Sebastião - o fecho louco, ardente, nobre e generoso, 
dum periodo tão doidamente febril, que hoje nos parece logico, 
irremediavel e fatal o crepusculo de sangue de Alcacer Quebir. 
Mostram-se os dois soberanos invulgares nas suas aventuras, nos 
azares da vida, e nos genios diversos que os animam. 

E' que ambos tinham ascendencia de lleroes e de grandes 
rei . A geração saída d 'Afonso IIenriquez ou de João I, mesmo 
nos ramos já degenerados conservava got:ls da primitiva e fe­
CLmda eiva. Quaes os heroes e os reis construtores dos Bragan­
ças ~ Que nos legaram elles senão o Portugal jesuíta, com a Ima­
culada Conceição de padroeira? ~uma repulsa necessaria, em 
18:34, varreu-se a fradaria. Marchava-se ao arripio da corrente 
brigantina, não podia por conseguinte subir-se largo tempo 
pelo veio d'agua arriba. . 

Actnalmente, sim. Actualmente nos encontramos em pleno 
na ttadição bragançã, que a unção orleauista vivifka. «Somos 
entrados no paiz da santimonia» - escrevia Alexandre de Gus­
mão no reinado de D. João Y, quando El-ltei, por cima de todas 
as pompas e galas, colocava a honra inextimavel de ser irmão 
de S. Francisco. 

Pois no « paiz da sautimonia» seguimos. A opa é o sim­
bolo da realeza. Os rosarios andam á cinta do marechal-gene­
ral. E' acertado. Sna .Majestade faz tirocinio para acabar como 

· lhe cumpre - andador das almas. 


